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	MINISTÉRIO DA EDUCACÃO 

UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE  SANTA MARIA

PREFEITURA  DA  CIDADE  UNIVERSITÁRIA
COORDENADORIA DE OBRAS E MANUTENÇÃO

	Cidade Universitária -  97105-900  Santa Maria - RS       Fone: (0xx55) 220-8304    Fax: (0xx55) 220-8104


OBRA: OBRA DE CONCLUSÃO DA QUADRA POLIESPORTIVA
LOCAL: CENTRO DE EDUCAÇÃO FISICA E DESPORTO - CAMPUS/UFSM.

1.1 - OBJETIVOS- A presente especificação tem por objetivo definir os trabalhos de execução do piso sintético para a quadra poliesportiva do Centro de Educação Física e Desporto
1.2 – JUSTIFICATIVA : O piso existente não atende as condições de uso, devido as irregularidades do concreto armado, exposto a intempéries, sendo assim, faz-se necessário um acabamento, já que a quadra foi coberta.
2- GENERALIDADES:

2.1- Deverá ser obedecida a seguinte documentação técnica:

2.1.1- Especificações particularizadas;

2.1.2- Especificações gerais de obras da UFSM;

2.1.3- Orçamento e Cronograma;

2.1.4- Projeto;

2.1.5- Normas da ABNT.

2.2- Durante a execução dos serviços a empresa deverá tomar todas as precauções, quanto aos andaimes, tapumes, etc., afim de, garantir uma perfeita segurança ao trânsito de pessoas junto a obra. Para tanto deverá manter uma sinalização adequada.

2.3- Todos os materiais, mão de obra e equipamentos necessários para a execução da obra deverão ser fornecidos pela empreiteira.

2.4- A empreiteira deverá prestar toda a assistência técnica e administrativa; mantendo na obra um Mestre Geral que não deverá se afastar do local de trabalho durante o horário normal de serviço. Além disso, deverá ser representada por um técnico, Engenheiro Civil ou Arquiteto, residente em Santa Maria. A empresa deverá ter o registro no CREA, bem como seus responsáveis técnicos.

2.5- Não será permitida a subempreitada de serviços básicos, tais como: revestimentos internos e contra pisos e pinturas diversas.

2.6- Somente será permitida a subempreitada de Serviços Especializados, tais como: pavimentações e revestimentos especiais de pisos. As subempreitadas só serão efetivadas após a apreciação e liberação pela Fiscalização da Obra. Os subempreiteiros quando empresas deverão atender à legislação vigente quanto à documentação. Quando tratar-se de profissional autônomo, este deverá atender à legislação vigente para tal.

2.7- A empreiteira, além dos equipamentos normais de segurança para seus funcionários, deverá manter a disposição no escritório da obra, capacetes para a fiscalização e eventuais visitantes.

2.8- A empreiteira deverá manter limpo o canteiro de obras fazendo remoção periódica do lixo e entulhos da obra para um local onde não venha a causar transtornos, indicado pela fiscalização, além disso deverá entregar a obra perfeitamente limpa. A empreiteira também deverá transportar os materiais retirados e reaproveitáveis, para um local no CAMPUS, a ser indicado pela fiscalização.

2.9- Todo o transporte de material ou pessoal que se fizer necessário para a execução da obra, ficará a cargo da empreiteira.

2.10- A UFSM fornecerá água e energia elétrica necessárias a execução da obra, devendo a empreiteira fazer as extensões, a partir de pontos já existentes.

2.11- É obrigatória a visita, ao local da obra, pelo Responsável Técnico da Empresa, antes da licitação para elaboração dos quantitativos, que são de sua inteira responsabilidade, já que os fornecidos pela Universidade Federal de Santa Maria constituem somente uma estimativa. Qualquer dúvida nos projetos que dificulte ou impossibilite este levantamento deve ser sanada junto à Coordenadoria de Obras e Projetos. Os interessados deverão apresentar declaração de ter realizado a visita ao local da obra, fornecida pela licitante, esta visita deve ser acompanhada por Engenheiro ou Técnico desta coordenadoria.

2.12- A empreiteira deverá manter na obra o “Diário de Obras ou Diário de Ocorrências” para as anotações diárias, sendo assinado pelo Responsável Técnico da firma e pelo Engenheiro Fiscal.

2.13- A empresa deverá apresentar orçamento analítico que deverá ser discriminado e constando quantidade, unidade, preço unitário, preço da mão de obra, preço dos serviços, preço por item e preço total.

2.14- Forma de pagamento: Serão parcelas quinzenais, de acordo com o cronograma físico-financeiro que deverá ser apresentado junto com a proposta.

2.15- Todo e qualquer dano aos prédios e patrimônios da UFSM, causado em virtude dos serviços executados, serão de inteira responsabilidade da empreiteira contratada, devendo esta providenciar sua recuperação e/ou reposição.

2.16- A Empresa participante e devará ter registro no CREA, bem como seu Responsável Técnicos, com vinculo de responsabilidade Técnica com a Empresa atestado fornecido pelo CREA.

2.17- O prazo de execução dos serviços é de 90 (noventa) dias corridos.

 GINÁSIO DE ESPORTES
                   Inicialmente será nececessário, lixar a superfície e Limpeza com remoção de todo o material decorrente do processo de lixação;

                   Recomposição dos locais esboroados e danificados, após a lixação.

                   Deverá ser executado em toda a quadra totalizando uma área de 1,055,60 m2, internamente uma camada de regularização de concreto simples usinado com fck minimo de 20 Mpa, com 5 centimetros de espessura e apos 48 horas de cura deverá ser feito os cortes de dilatação com profundidade minima de 3 centimetros.   

                   Execução “in loco” de piso poliesportivo indoor em piso, Sport Soft, monolítico, moldado no local com dimensões de 22,00 x 40,00m totalizando 880,00m², através dos  seguintes serviços: 

Piso Sport Soft 
       plicação de primer, que consiste em uma camada de resina poliuretânica para preparar a  superfície da base;

        Execução de manta de grânulos de borracha, vulcanizada SBR, de granulometria controlada eaglomerados com resina de poliuretano;                                           

       Aplicação, sobre a manta, de revestimentos de poliuretano compostos de diversas camadas, sendo:

      Resina de poliuretano seladora bi-componente

      Resina de poliuretano bi-componente, auto-nivelante e flexível;

    Resina colorida anti-reflexiva de poliuretano alifático, bi-componente de alta  resistência a abrasão;

      Demarcação das linhas de jogo com tinta de poliuretano;

      Limpeza do local com remoção de excessos eventualmente existentes; 

Redes de Proteção

                   Fornecimento e instalação de redes de proteção, confeccionadas em fios de polietileno de 3mm, malha 12, com nó duplo para as laterais e  malha 15, com nó duplo no teto em toda a extensão da quadra.
GARANTIA 
                   A empresa executante do serviço devera Garantia de 5 anos;

                                      A superfície do contra-piso para aplicação do piso sintético deverá apresentar-se sem imperfeições, podendo o caimento ser de no máximo 0,5%, com textura adequada e isenta de sujeira ou materiais estranhos.

                   Os produtos necessários para a confecção do piso, serão fornecidos diretamente pelo fabricante.

12. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

12.1. Os serviços de instalações elétricas deverão ser executados conforme as normas brasileiras.

12.2. Os materiais a serem utilizados deverão possuir selo do INMETRO ou IEC.

12.3. Deverá ser instalado um poste de concreto duplo T de 9m 200kgf sob a rede de BT existente com 4 as11. Deverá ser instalado eletroduto galvanizado pesado junto ao poste até 6m do solo. Deverá ser instalada curva longa de PVC e caixa de alvenaria 80x80x60 a 30cm do poste.

12.4. Deverão ser executadas caixas de alvenaria com tampa de concreto, tijolos maciços, revestidas internamente com argamassa de cimento e areia e fundo de brita. Deverá ser feita a entrada subterrânea com eletrodutos de PVC flexível KANALEX antichama de 2” (50mm) indicada em planta, envelopado em concreto com espessura mínima de 5cm.

12.5. O alimentador de energia deverá ser conectado à rede de BT existente no poste a ser instalado. O alimentador deverá ser em cabos monopolares de cobre flexível para 0,6/1,0kV, seção #25mm², referência Sintenax Flex da Prysmian ou equivalente técnico. Nas extremidades deverão ser utilizados conectores tipo prensa.

12.6. Deverá ser instalado um centro de distribuição metálico, de sobrepor, com tratamento anticorrosivo, porta, para disjuntores tipo DIN, 65x50x25cm para disjuntores tipo DIN, com barramentos DIN (pentes) trifásicos para 100A, referência CEMAR System II.

12.7. Os disjuntores monopolares e tripolares de proteção dos circuitos terminais dos CDs deverão ser do tipo europeu, instalação sobre trilho; deverão suportar uma corrente de curto-circuito de no mínimo 3kA/5kA conforme IEC898. A curva de atuação deve ser do tipo C – limiar de atuação magnética de 5~10 vezes a corrente nominal. Todos devem estar coordenados entre si de modo a desarmar sempre o primeiro disjuntor na ocorrência de falta (sobrecarga ou curto-circuito).
12.8. Deverão ser instalados interruptores de fuga bipolares 80Ampéres/30mAmpéres para proteção dos grupos de circuitos como indicado em diagrama unifilar.
12.9. Deverão ser instalados perfilados perfurados 38x38mm de aço zincado chapa 16 com todos os suportes, tirantes, conexões e derivações, conforme projeto, junto ao teto.

12.10. Deverão ser instalados eletrodutos de aço zincado do tipo leve com luvas, braçadeiras tipo D com parafuso, buchas e arruelas, conforme projeto, junto às paredes. Todos aparentes. Bitola mínima ¾”.

12.11. Todos os eletrodutos e perfilados deverão ser pintados com tinta esmalte cinza padrão acetinada – 2 demãos. Antes se deve passar um fundo específico para ferro galvanizado.
12.12. Não deverão ser feitas dobras nos eletrodutos; para as deflexões deverão ser utilizadas curvas eletrodutos pré-fabricadas e caixa de passagem tipo condulete.
12.13. As caixas de saída (porta tomadas, interruptores, etc.) deverão ser do tipo condulete de alumínio do tipo conforme necessário. Os espelhos deverão ser de alumínio, inclusive.
12.14. Deverão ser instaladas luminárias para 2 lâmpadas fluorescentes 2x32W, conforme projeto, de sobrepor, com corpo em chapa de aço tratada e pintada, com refletor facetado em alumínio anodizado brilhante de alta refletância e alta pureza 99,85%, com soquete tipo G-13 de engate rápido e rotor de segurança em policarbonato e contatos em bronze fosforoso, tipo industrial, referência INTRAL APA 05185, com 2 lâmpadas tubulares de 32W referência Philips Confort TC=4100K, com reator de alto fator de potência >0,97, TDH<10%, BF>=0,9; operação em 30kHz, referência INTRAL POUP AFP PLUS 2x32 220V.

12.15. Deverão ser instaladas luminárias para 1 lâmpada fluorescente 1x32W, de sobrepor, com corpo em chapa de aço tratada e pintada, com refletor facetado em alumínio anodizado brilhante de alta refletância e alta pureza 99,85%, com soquete tipo G-13 de engate rápido e rotor de segurança em policarbonato e contatos em bronze fosforoso, tipo industrial, referência INTRAL APA 05609, com 1 lâmpada tubular de 32W referência Philips Confort TC=4100K, com reator de alto fator de potência >0,97, TDH<10%, BF>=1; operação em 30kHz, referência INTRAL POUP AFP PLUS 1x32 220V.

12.16. Para iluminação da quadra deverão ser instaladas luminárias tipo arandela, com corpo em chapa de aço fosfatizada e pintada eletrostaticamente na cor preta, furos para ventilação, refletor parabólico em alumínio anodizado stucco de alta pureza e refletância, difusor em vidro transparente temperado e facho luminoso orientável, referência Lumicenter DAN11-A1400, com 1 lâmpada vapor metálico elipsoidal com bulbo leitoso de 400W, base E40, fluxo luminoso de 35000 lúmens, temperatura de cor de 4300K, índice de reprodução de cores IRC=69, vida útil de 20000 horas, referência Philips MASTER HPI 400W-Plus BU, com 1 reator eletrônico de 400W, uso interno, 220V, fator de potência >=0,95, perdas <=33W referência Philips VMTI400A26IG P.

12.17. Para instalação elétrica deverão ser utilizados condutores de cobre flexíveis, PVC 70°C, nível de isolamento de 750 V, referência Prysmian, obedecendo as cores previstas na NBR5410. Deverá ser feita solda estanho nas emendas de condutores flexíveis. Após deverá ser feita a isolação da mesma com fita isolante de boa qualidade.

12.18. Os interruptores serão todos de tecla e de embutir. Os interruptores poderão ser simples, duplos ou triplos, conforme especificação nas pranchas de desenho. Deverão possuir uma capacidade mínima de 15A/250V e o Selo de Conformidade do INMETRO, de acordo com a norma NBR-6527.

12.19. As tomadas de uso geral deverão ser todas do tipo dois pólos mais terra e universal (2P+T e Universal 20A-250V), sendo instaladas em caixas condulete de alumínio com espelho apropriado. Além destas especificações deverão possuir o Selo de Conformidade do INMETRO, de acordo com a norma NBR-6147. Todas deverão ser aterradas.

12.20. Deverão ser instaladas caixas condulete e conectores tripolares de porcelana para os chuveiros.

12.21. Deverá ser executado o aterramento do prédio de modo que a resistência medida seja inferior a 10 ohms em qualquer época do ano. Será exigida a medição do aterramento com fornecimento de ART assinada por profissional qualificado.

____________________________

Eng.º Juliomar Reginato
Engenheiro Fiscal

M. Siap 1444690
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